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A história da Batalha de Aljubarrota 

é famosa - mal se ouve o nome 

da terra vem ao imaginário da 

maioria das pessoas a Padeira que, reza 

a lenda, despachou sete castelhanos. 

Há mais de 20 anos foi lançado um 

evento para recriar os tempos da ba-

talha. São cinco dias de folia, que co-

meçam amanhã, 11 de Agosto, numa 

iniciativa que combina História e diver-

são, e leva a vila numa viagem do tem-

po até 1385.

O ponto alto é a recriação da própria 

batalha que colocou fim à crise de 1383 

e deu início à dinastia de Avis. A recria-

ção tem lugar na tarde de domingo e 

termina com o cortejo de vitória pelas 

ruas da vila. Mas a animação mantém-

-se, com tasquinhas e tavernas, onde 

é possível degustar o pão da padeira, 

queijos, enchidos, carnes de caça, do-

ces, mel, compotas, vinho, licores e ou-

tros produtos.

Há um acampamento que pretende re-

criar o quotidiano civil e militar da épo-

ca, com mesteres e mostras de armas, 

há torneios de arco e de armas, a pé 

e a cavalo, espectáculos, música, um 

casamento medieval e recriações dos 

antigos ofícios, entre os quais, a olaria, 

a tecelagem e os bordados.

Na noite de terça-feira realiza-se um es-

pectáculo de videomapping no Largo 

dos Prazeres. “O Momento de Dom 

Nuno” é o nome do espectáculo, que 

será projectado na fachada da igreja.

Durante cinco dias Aljubarrota é também 

um ponto de encontro entre os que fica-

ram e os emigrantes, recebendo ainda 

milhares de turistas.

A entrada é livre.

A recriação histórica é o mais fiel possí-

vel e retrata o episódio da batalha que 

permitiu manter a independência portu-

guesa. Em 1385 a fome e a peste ne-

gra assolavam a Europa e D. Fernando, 

que havia morrido dois anos antes, ti-

nha assinado o tratado de Salvaterra de 

Magos, que definia que a coroa portu-

guesa passaria para descendentes de 

Castela.

Com a morte do rei, e sem descendên-

cia gerada, D. Leonor assumiu a regên-

cia, mas os populares uniram-se contra 

a perda da soberania.

Em 1384 Castela impõe o cerco a 

Lisboa, que acabou por cair devido à 

peste negra. No Minho e nas Beiras tra-

varam-se então batalhas, sempre gan-

has por portugueses. Castela respon-

de em força. Estimam-se que 32 mil 

soldados passaram a fronteira pelas 

Beiras, cortando por Coimbra a cami-

nho de Lisboa. Foram interceptados em 

S. Jorge (num local conhecido como 

planalto de Aljubarrota).

Os portugueses, comandados por Nuno 

Álvares Pereira, escolheram o local para 

a batalha e prepararam o terreno. A sua 

posição era ladeada por dois rios, im-

possibilitando o ataque pelas alas (ao 

que se sabe, apenas uma das alas a 

cavalo conseguiu atacar, mas já numa 

fase tardia).

Antes da batalha os irmãos Álvares 

Pereira, Nuno (por Portugal) e Diogo 

(por Castela) procuram evitar a guerra, 

mas não havia como o fazer.

Os castelhanos atacaram com a sua 

vanguarda (constituída na maioria por 

franceses) a cavalo, mas o terreno ha-

via sido armadilhado, obrigando os de 

Castela a desmontar e a combater a 

pé. Entretanto os arqueiros ingleses, 

aliados dos portugueses, com os seus 

arcos longos e a “ala dos namorados” 

não dão tréguas e fazem voar milhares 

de setas pelo ar.

A bandeira castelhana foi derrubada 

e os soldados colocaram-se em fuga, 

mas foram perseguidos e assassinados. 

Morreram cerca de mil portugueses e 

4000 castelhanos em Aljubarrota.

A batalha teria consequências políti-

cas. Em Castela, durante dois anos 

assinalou-se o luto oficial. Cerca de 

dois séculos depois, com o domínio fi-

lipino em Portugal, a adoração ao Santo 

Condestável (Nuno Álvares Pereira) foi 

proibida, obrigando a população a ve-

nerá-lo “sob a capa” do Santo Amaro.

Em Portugal, a primeira e mais imediata 

consequência, foi a manutenção da in-

dependência, numa época em que tudo 

se encaminhava para a subserviência 

a Castela.

Mas Aljubarrota teve também o condão 

de lançar os portugueses na rota dos 

Descobrimentos. Isto porque a identida-

de portuguesa saiu consolidada e por-

que esta vitória permitiu a ascensão de 

uma nova nobreza.

Além disso, a relação com Inglaterra 

ficou estreitada, de tal forma que em 

1386 se assinou o Tratado de Windsor 

(um pacto de apoio mútuo que reno-

vava o acordado em 1373), e que é, 

hoje, a mais antiga aliança diplomática 

em vigor.  I.V.

ALJUBARROTA E A INDEPENDÊNCIA PORTUGUESA

A recriação histórica é o momento alto do evento e terá lugar na tarde de domingo
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Feira de São Bernardo – a grande festa 
de Alcobaça, um ponto de (re)encontros

Texto e fotos: Isaque Vicente

ivicente@gazetacaldas.com

A tradicional Feira de São 

Bernardo, em Alcobaça, re-

monta, pelo menos, ao sé-

culo XVIII, ao tempo dos reis e das 

rainhas, ao tempo dos monges. A 

sua criação ainda não está datada, 

mas há registos oitocentistas. Crê-

se que foram os lavradores e arte-

sãos locais que a fundaram para 

terem um local de venda e troca 

dos seus produtos.

Hoje em dia, a Feira de São 

Bernardo é muito mais que esse 

ponto comercial. É um evento que 

dura cinco dias e que combina a 

música, a gastronomia, o despor-

to, a diversão e a economia local 

no MercoAlcobaça.

O recinto abre as portas a 18 de 

Agosto (19h00) e este ano a zona 

de gastronomia foi ampliada em 

cerca de 500 lugares. Outra novi-

dade é que este ano participam 11 

associações do concelho que irão 

apresentar vários pratos típicos. O 

Porco Malhado de Alcobaça con-

tinua a ter um lugar de destaque 

na gastronomia do certame, sen-

do cozinhado de diferentes formas.

Em termos musicais, este ano os 

Amor Electro, Carminho, The Black 

Mamba, Virgul e os alcobacenses 

Stone Dead compõem o cartaz, que 

conta ainda com um segundo pal-

co onde todos os dias irão actuar 

ranchos, fanfarras, orquestras e de 

uma artista convidada que vem de 

Belchatow (Polónia), cidade gemi-

nada com Alcobaça.

Ainda em termos de diversões, há 

os tradicionais carrosséis e karts 

para crianças.

A Feira de São Bernardo tem tam-

bém um lado de mostra económi-

ca, com o pavilhão cheio com cer-

ca de 90 expositores de diversos 

negócios. No exterior há uma ex-

posição de vários animais, como 

éguas afilhadas, porcos malhados, 

ovelhas saloias e cabras serranas. 

O evento tem ainda uma zona de 

venda ambulante, com roupa, utili-

dades e muitas guloseimas.

Também no exterior está o recin-

to do XIX Alcobaça Equestre, um 

evento paralelo dedicado ao hipis-

mo, com desfiles e espectáculos, 

provas de obstáculos (saltos, pro-

va da vaca, entre outras), gincana, 

vacadas e sessões de iniciação.

Mas em termos desportivos tam-

bém há uma novidade: o regresso 

da prova de atletismo, com a tercei-

ra edição, que inclui a vertente de 

caminhada (seis quilómetros) e de 

corrida (15 quilómetros).

Os prémios começam nos 600 eu-

ros. No total serão distribuídos perto 

de cinco mil euros.

Mantém-se o histórico circuito de 

São Bernardo de ciclismo, que vai 

na 27ª edição e que traz a Alcobaça 

todas as equipas de Elites e sub23 

profissionais que estão a disputar 

a 80ª Volta a Portugal. 

Serão 75 quilómetros em 30 voltas 

e é esperado um pelotão a rondar a 

centena de atletas. No último ano o 

vencedor foi Domingos Gonçalves, 

da Rádio Popular Boavista.

Em 2017 uma das novidades da fei-

ra foi a realização de uma prova da 

Taça de Portugal de Paraciclismo, o 

que volta a acontecer nesta edição.

A entrada é livre.

O“Património e a memória” de Alcobaça
Um dos destaques da edição deste ano da Feira de 

São Bernardo é a exposição “património e Memória”, 

uma mostra de imagens e objectos que pretende 

fazer uma viagem no tempo pela primeira metade 

do século XX, expondo a vivência e a cultura de 

Alcobaça nessa época.

Em exposição estarão equipamentos dos bombei-

ros, objectos decorativos de casas antigas (como 

cerâmica e chita), automóveis, bicicleta, filmes e 

documentários.

A zona de gastronomia da Feira de São Bernardo, que decorre de 18 a 22 de Agosto em Alcobaça, foi ampliada em 500 lugares e inclui este ano a 
participação de 11 tasquinhas dinamizadas por associações do concelho. Virgul, Amor Electro, os alcobacenses Stone Dead, Black Mamba e Carminho 
são os artistas convidados para animar o evento, que conta com uma feira de animais, actividades equestres, desporto e exposições.

Os carrosséis são um dos atractivos da feira

No exterior há uma feira de animais com vacas, ovelhas, cavalos, entre outros

As diversões são variadas num evento que dura cinco dias

DR DR

DR
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Feira de São Bernardo
18 AGO . sábado . 19H ÀS 01H
18h - Desfi le das associações [com inicio no Mosteiro, desfi le até ao recinto da feira]

19h – Inauguração da Feira de São Bernardo 2018 - Fanfarra dos Bombeiros Voluntários 

de Alcobaça

19h30 - Banda da Sociedade Filarmónica Vestiariense [palco 2]

20h30 - Banda da Sociedade Filarmónica Maiorguense [palco 2]

 22h - VIRGUL [palco principal]

19 AGO . domingo . 15H ÀS 01H
9h15 - Prova de atletismo de S. Bernardo [caminhada]

10h15 - Prova de atletismo de S. Bernardo [corrida 10km (inscrições em www.xistarca.pt)]

16h30 - Coro da Banda de Alcobaça [palco 2]

18h30 - Rancho Folclórico do Vimeiro [palco 2]

19h30 - Orquestra Juvenil Cela - Centro Cénico da Cela [palco 2]

20h30 - Rancho Folclórico do Acipreste [palco 2]

22h - AMOR ELECTRO [palco principal]

20 AGO . segunda-feira . 15H ÀS 01H [FERIADO MUNICIPAL]

11h - Missa

15h - V Prova da Taça de Portugal de Paraclismo

16h30 - Rancho Folclórico das Rosas, Casal Pinheiro e Fragosas [palco 2]

17h - XXVII Circuito de ciclismo de S. Bernardo

19h30 - Rancho Folclórico e Etnográfi co “Papoilas do Campo” [palco 2]

20h30 - Orquestra Juvenil de Alpedriz [palco 2]

 22h - STONE DEAD [palco principal]

21 AGO . terça-feira . 15H ÀS 01H
19h30 - Grupo de Dança da Sociedade Filarmónica Maiorguense [palco 2]

20h30 - Grupo de Cavaquinhos “Os Farra” [palco 2]

 22h - THE BLACK MAMBA [palco principal]

22 AGO . quarta-feira . 15H ÀS 01H
19h30 - Orquestra Ligeira e Juvenil do Bárrio [palco 2]

20h30 - Rancho Folclórico do Centro Cénico da Cela [palco 2]

 22h - CARMINHO [palco principal]

18 AGOSTO
10h - Saltos de 

Obstáculos

10h - 10 cm

11h - 30 cm

12h - 60 cm

15h - 80 cm

16h - 1 m

17h - 1,10 m

18h - Desfi le de Cavaleiros, 

Amazonas e Atrelagens [início 

frente ao Mosteiro]

22h30 - Espetáculo Equestre

23h30 - Animação na Tenda da 

Associação Hípica

 

19 AGOSTO
[5ª Jornada do Campeonato 

Regional Centro]

10h - Prova de Equitação de 

Trabalho [Ensino]

14h - Prova de Equitação de 

Trabalho [Ensino]

19h - Prova de Equitação de 

Trabalho [Maneabilidade]

22h - Prova de Equitação de 

Trabalho [Velocidade]

23h - Animação na Tenda da 

Associação Hípica

00h – Vacada

20 AGOSTO
10h – Desfi le Equestre “São Bernardo”

16h – Gincana Equestre

18h – Abordagem ao Cavalo

22h – Grandiosa Vacada com Mesa 

da Valentia [Picadeiro Principal]

23h – Animação na Tenda da 

Associação Hípica

 

21 AGOSTO
18h – Abordagem ao Cavalo

21h – Apresentação de Raças do 

Mundo Equestre

23h – Animação na Tenda da 

Associação Hípica

00h – Vacada

 

22 AGOSTO
18h – Abordagem ao Cavalo

22h – Prova da Vaca

00h - Encerramento XIX Alcobaça 

Equestre

XIX Alcobaça 
Equestre

Dia 11 de agosto (sábado)

Dia Martim Aires de Ornelas 
13h-14h
15h » Sessão Solene - Leitura do Edital – 
Pelourinho - Cortejo de abertura. 19h30 » 
Torneio de Arco por D. Martim Aires de Ornelas. 
22h » Noite de D. Martim Aires de Ornelas | 
espetáculo na Liça. 13h-24h: acampamento 
recriando o quotidiano civil e militar do séc. 
XIV, com os mesteres e mostras de armas. 
Animação de rua, rábulas, música, dança, 
teatro, personagens populares e muita alegria.

Dia 12 de agosto (domingo)

Dia da Batalha
13h-24h
18h » Grandiosa Recriação da Batalha de 

Aljubarrota - frente à Estalagem do Cruzeiro. 
19h » Cortejo da Vitória pelas ruas da Vila. 
13h às 24h: Animação de rua, rábulas, música, 
dança, teatro, personagens populares e muita 
alegria

 Dia 13 de agosto (2ª feira)

Dia da Padeira 

18h-24h
22h » Noite da Padeira | espetáculo na Liça  18h 
às 24h » acampamento recriando o quotidiano 
civil e militar do Séc. XIV, com os mesteres e 
mostras de armas. Animação de rua, rábulas, 
música, dança, teatro, personagens populares 
e muita alegria

Dia 14 de agosto (3ª feira)

Dia de D. Nuno Alvares Pereira
18h » Deposição de coroa de flores nos 
monumentos evocativos da Padeira de 
Aljubarrota e de D. Nuno Álvares Pereira.  18h 
às 24h – Acampamento recriando o quotidiano 
civil e militar do Séc. XIV, com mesteres de 

época e mostras de armas. 19h30 » Torneio 
de Armas por D. Nuno Alvares Pereira 
22h-24h00 » Noite de D. Nuno Alvares Pereira 
– espetáculo multimédia no largo dos Prazeres 
(espetáculo às 22h, 22h30, 23h00 e 23h30). 
Animação de rua, rábulas, música, dança, 
teatro, personagens populares e muita alegria

Dia 15 de agosto – feriado (4ª feira)

Dia de D. João I
13h-24h
18h » Casamento Medieval no largo dos 
Prazeres  19h30 » Torneio de Armas por D. 
João I 23h » Cortejo de Encerramento 13h 
às 24h: acampamento recriando o quotidiano 
civil e militar do Séc. XIV, com os mesteres e 
mostras de armas. Animação de rua, rábulas, 
música, dança, teatro, personagens populares 
e muita alegria

Aljubarrota

Medieval


